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EM BAIXO, À ESQUERDA: A fazer a barba, com 

Albert, 1984

EM CIMA, À DIREITA: Al à cabeceira de Albert,

Hospital Johns Hopkins , Baltimore, MD, 1989;

FOTO DO MEIO: Albert e a irmã, Karenna, em 

casa, na Virgínia, 1989; EM BAIXO À DIREITA: 

Al e Albert depois de terem subido ao topo do 

monte Rainier, WA, 1999.

meus compatriotas para a catástrofe em 
espiral para a qual todos nós estávamos 
– conscientemente ou não – a contribuir, 
como era também uma forma de pôr or-
dem nas minhas prioridades.
 Dava tudo para refazer aquele dia tão 
longo, para colar a mão do meu filho à mi-
nha, para não ter, até, ido ao jogo do Orio-
les, mas sei que não posso. E estou muito 
grato pela cura que lhe foi concedida e à 
nossa família. A criança age por impulso 
e, de repente, o pai ou a mãe não conse-
gue protegê-lo. Por vezes, acontece o pior. 
Naquela tarde, tivemos a sorte de receber 
uma suspensão de pena capital. Fomos 
abençoados com quatro filhos saudáveis, 
maravilhosos e que se desenvolveram 
bem. E hoje somos uns avós babados.
 Acredito sinceramente que não me 
foi dada, apenas, uma segunda hipótese, 
mas também a obrigação de prestar aten-
ção ao que importa e de cumprir o meu 
papel para proteger e salvaguardar o que 
é fundamental, assim como de garantir, 
tanto quanto puder, neste momento de 
perigo, que o que há de mais precioso 
nesta Terra de Deus – a sua afabilidade 
para connosco, os nossos filhos e as futu-
ras gerações – não nos escape das mãos.




